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4                              O Segredo de Órion Capítulo 1 

 

O  som  melodioso  do  piano  espraiava-se pela  casa.  A  aconchegante  sala  de  música  era  o refúgio do pequeno Heitor Fontinelly Domingos de apenas  9  anos.  Ele  sentia  sua  alma  voando  com cada  nota  que  retumbava  em  ondas  prazerosas.  Os cabelos castanho-claros agitavam-se, suaves com o movimento  sutil  do  corpo.  Os  dedos  hábeis deslizavam  macios  sobre  as  teclas  do  piano.  A serenidade  singela  das  primeiras  notas  da  canção emanava  um  sussurro  celestial.  Os  movimentos perfeitos  e  sutis  dos  dedos  passavam  a  agradável sensação  de  que  estivesse  flutuando  e  dançando radiante ao vento. 

 Prodígio,   essa  palavra  ressoava  eufórica  da boca de todos que o vissem tocando. Quando tinha 7  anos,  sua  mãe  começou  a  ensiná-lo  a  tocar.  A primeira  música  que  aprendeu  foi  um  dos  maiores clássicos  de  Mozart  –  Concerto  para  piano  n  ª  21 

em  dó  maior.  Aos  poucos  começou  a  ler  as  mais complexas  partituras  e  compunha  as  próprias canções. O talento musical estava sendo passado de geração  para  geração.  Sua  mãe  Heloisa  Fontinelly Domingos,  aprendeu  ainda  adolescente  a  tocar  e cantar com a mãe que era professora de canto. 

Com  o  tempo,  Heitor  foi  aprendendo  a educar  a  voz  e  exibia  uma  habilidade  incrível.  As nuances  do  som  harmonioso  que  ecoava  da  voz chegava  a  ser  hipnótico.  Em  um  evento  escolar, tocara para mais de 400 pessoas. Depois de tocar a primeira  canção  que  aprendera  com  a  mãe  –  o 

5                                  Eddy Duke clássico de Mozart – Concerto para piano nª 21 em dó  maior.  Todos  o  aplaudiram  de  pé.  Pôde  ver lágrimas  cristalinas  correndo  pelo  rosto  de  muitos. 

Sua mãe estava entre essas pessoas. A emoção a fez cair em prantos. 

Para  Heitor  foi  um  pouco  estranho  ver  seu pai  Guilherme  Domingos  -  um  moreno  alto,  forte, de espesso cabelo castanho também chorando, mas sabia  que  era  por  um  sentimento  bom,  aquele sentimento  fluindo  de  seu  pai  era  de  orgulho extremo. 

Enquanto  tocava  a  introdução  da  música que  ainda  estava  compondo,  conseguia  se  sentir flutuando,  regozijava  com  a  presença  de  Ellen Souza Machado, ela estava sentada ao seu lado, no lustroso  banquinho  de  madeira.  A  garotinha  de  9 

anos  de  pele  branca  e  de  cabelo  escuro  era  a  sua principal  fonte  de  inspiração.  Com  um  olhar cintilante,  deixava  escapar  toda  a  felicidade.  O 

encanto  avassalador  irradiando  de  Ellen  era palpável.  Ela  sentia  o  coração  bater  cada  vez  mais forte,  lutava  para  controlar  os  nervos  tensos causados  pela  ansiedade  indomável.  O  motivo  era para  ouvir  a  música  que  Heitor  estava  compondo exclusivamente para ela. 

Ele  já  havia  tentado  convencê-la  de  não ouvir a canção antes de estar concluída, mas  Ellen estava  ansiosa  demais  e  insistiu  para  ele  tocar mesmo  assim.  Como  poderia  contrariá-la?  Como poderia  dizer  não  a  ela?  Aquela  garotinha  de brilhantes  olhos castanhos  ocupava completamente seus  pensamentos.  Mesmo  criança,  sentia  algo 
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Houve  uma  pausa  inesperada,  ele  puxou para dentro dos pulmões o agradável ar da tarde. O 

sol  de  outono  se  insinuava  forte  lá  fora  e  os ofuscantes  raios  entravam  pela  janela  e  eram refletidos nos pisos brancos de cerâmica. Uma brisa calma  acariciou  os  cabelos  de  Ellen.  Heitor  pôde admirar  aquilo  e  se  sentiu  ainda  mais  encantado com  a  inesgotável  beleza  dela.  Por  um  momento ficou  imóvel  saboreando  o  encanto  irradiando  da garotinha.  Depois  encarou  a  partitura  que descansava sobre o piano e elevou os braços finos, tocando  na  folha,  dando  uma  pequena  arrumada. 

Podia ouvir o discreto sorriso canoro desprendendo da boca de Ellen. Amável, retribuiu o sorriso. 

Concentrando-se  voltou  a  correr  os  dedos pelas teclas do piano. Sem que percebesse, sua mãe uma jovem de 27 anos apareceu, exibindo o longo e volumoso  cabelo  castanho-claro.  Os  olhos  azuis cintilavam, a pele branca irradiava uma serenidade singela.  O  corpo  curvilíneo  era  coberto  por  um longo e confortável vestido florido, dando alívio ao ventre.  Discretamente,  ficou  parada  próxima  a porta da sala de música. Nos últimos dias ela ouvira aquela  melodia  inúmeras  vezes,  chegara  a perguntar  ao  filho  que  canção  era  aquela.  A resposta  que  ecoava  dos  lábios  de  Heitor,  foi  que estava  compondo  uma  música  para  uma  pessoa especial. Heloisa já desconfiava quem seria. Agora 
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Não  querendo  ser  inconveniente,  moveu  o corpo e caminhou com certa dificuldade para a sala de estar. A cada passo dado, era fulminada por uma dor dilacerante. Há três semanas sofrera um aborto espontâneo. Heloisa estava grávida e esperava uma menina,  mas  não  resistiu  às  complicações  que  a acometeu  no  quinto  mês  de  gestação.  Tudo  que recordara era que fora dominada por uma dor que a fulminou  violentamente.  A  dor  súbita  veio acompanhada  de  uma  hemorragia.  Quando  sentiu um  líquido  quente  descendo  pelas  pernas,  pôde imediatamente  presumir  o  que  seria.  Quando encarou o sangue correndo desenfreado, entrou em pânico.  Tentou  caminhar  até  o  telefone  para  pedir ajuda, porém, as pernas travaram. 

A dor rapidamente se espalhou para o corpo todo.  As  forças  nas  pernas  se  foram,  e  ela  caiu  se estatelando  com  violência  no  chão.  Naquela  hora do  dia  encontrava-se  sozinha  e  sabia  que  o  filho Heitor não demoraria à chegar. Mas a circunstância do momento era crítica e não havia tempo a perder. 

Apavorada  rastejou  com  dificuldade  até  uma pequena  mesa  de  madeira  recostada  na  parede lateral da sala. Um rastro de sangue se estendia por onde passava. Quando finalmente conseguiu chegar à  mesa,  levantou  o  braço  direito  tentando  alcançar o  telefone,  no  entanto,  sua  mão  não  conseguiu chegar  até  o  aparelho,  então  empenhou  forças  nas mãos e empurrou a mesa com a última energia que lhe  restava.  Em  câmera  lenta  viu  a  mesa  sendo 
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Ela  não  tinha  mais  força  para  mover  um músculo se quer. As esperanças começaram a irem embora.  Debilitada  tentou  gritar,  mas  foi  inútil.  A dor  violenta  era  avassaladora  impedindo-a  de encontrar qualquer energia que a ajudasse a realizar um  fraco  sussurro.  Entregue,  levou  o  rosto  de encontro  ao  chão,  procurando  controlar  o  ritmo cardíaco,  ela  arfava  lutando  para  continuar respirando. 

Minutos  mais  tarde,  estava  quase  perdendo a  consciência.  Podia  ouvir  passos  se  aproximando. 

Uma  centelha  de  esperança  lhe  apoderou-se. 

Depois  ouviu  o  chiado  da  porta  da  sala  sendo aberta, 

no 

mesmo 

instante 

um 

murmurar 

preocupante  penetrou  em  seus  ouvidos.  Heitor havia  acabado  de  chegar  da  escola  e  correu apavorado até a mãe. Imediatamente, ele apanhou o telefone, ligando para a emergência. 

Horas  mais  tarde,  no  hospital,  o  médico veio  com  a  temida  notícia  de  que  Heloisa  havia perdido  a  criança.  Uma  das  palavras  que  mais marcaram Heitor e seu pai, foi de que se ela tivesse sido socorrida com mais antecedência a criança não teria morrido. 

Agora enquanto caminhava, o som do piano ia se tornando cada vez mais inaudível. 

Heitor estava nas notas finais da introdução e  controlava  os  nervos  tensos  antes  de  começar  a cantar a música que havia preparado para Ellen. Os dedos  sobre  as  teclas  do  piano  suavizaram-se, 
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-  Te encontrei. 

 Uma amizade surgiu 

 Meu coração se feriu. 

 Me apaixonei. 

  

 Te encontrei. 

 Foi um brilho no olhar 

 Muitos anjos no ar. 

 E eu chorei... 

  

As  mãos  de  Heitor  flutuaram  feito  uma pluma  sobre  as  teclas,  suavizando  o  peso.  As palavras  cessaram.  Tudo  ficou  em  silêncio.  Com um  sutil  movimento  de  cabeça,  pôs  o  olhar  em Ellen, encontrando-a com uma expressão gélida. 

-  Eu  só  escrevi  até  aqui  –  rompeu  Heitor  o silêncio. – Você não gostou? 

-  O  que  foi  isso  que  escreveu?  -  perguntou Ellen,  desconcertada,  apertando  delicadamente  os músculos da face. 

- Escrevi o que sinto por você. 

-  Não,  isso  está  errado.  Você  não  pode sentir essas coisas de adulto. 

-  Está  querendo  dizer  que  não  posso  me apaixonar  por  você,  por  que  sou  uma  criança,  é isso? – perguntou ele, a voz áspera. 
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-  É  lógico,  você  não  sabe  o  que  são  essas coisas,  não  tem  idade  para  isso.  -  Ela  levantou-se da cadeira. 

-  Claro  que  sei  decodificar  os  meus sentimentos,  você sabe muito  bem  disso, consegue enxergar  o  tempo  todo  em  meus  olhos.  Diga-me, você consegue compreender as coisas que sente? 

-  Isso  é  absurdo,  não  tem  como  eu  saber disso também, sou apenas uma criança. 

Heitor  também  se  levantou  da  cadeira, dando um passo em direção a ela, encarando-a com o olhar severo. 

-  Está  insinuando  que  eu  não  posso  amá-la só  por  que  sou  uma  criança?  E  acha  que  não consigo compreender o sentimento que urra dentro de  mim?  –  ele  deu  outro  passo  em  direção  a  ela, encarando  aqueles  lindos  olhos  castanhos  que estavam  cintilantes  e  intensos,  olhando  de  volta para ele. – Saiba que sei perfeitamente o que sinto, saiba que eu a amo com... 

-  Cale  a  boca!  –  Ellen  o  interrompeu  com um grito poderoso. 

Heitor  ficou  sem  reação,  ficando  preso  em um  silêncio  torturante  enquanto  via  uma  lágrima acanhada aflorar-se aos olhos de Ellen. 

-  Não  diga  mais  isso  –  disse  ela desmoronando em lágrimas. 

Apressada,  caminhou  para  ir  embora.  Sua casa  era  ao  lado  apenas  40  metros  de  distância. 

Pisando  pesado,  abriu  a  porta  para  se  retirar.  A primeira coisa que pôde contemplar foi o jardim. A casa de Heitor não tinha muro na frente, apenas nas 

11                                  Eddy Duke laterais  e  nos  fundos.  Flores  odoríferas  de  intenso brilho  matizado  enfeitavam  o  jardim.  Não  era difícil de ver casas com esse designer na cidade de Foz  do  Iguaçu  no  estado  do  Paraná.  A  cidade  é conhecida  internacionalmente  pelas  belezas  que resplandecem  das  Cataratas  do  Iguaçu.  –  As Cataratas  foram  uma  das  contempladas  pelo  titulo de  as  sete  maravilhas  da  natureza.  A  Usina Hidrelétrica de Itaipu é a segunda maior do mundo, porém, a primeira em geração de energia. Em 1996 

foi considerada uma das sete maravilhas do mundo moderno. 

A cidade é considerada o melhor destino de Ecoturismo.  Suas  cataratas  são  donas  da  maior queda  d´água  em  volume  do  mundo.  Com aproximadamente  270  cachoeiras  em  que  a  altura entre  elas  variavam  entre  60  a  82  metros.  Isso  faz da  cidade  uma  das  mais  espetaculares  do  planeta, sendo o terceiro destino de turistas estrangeiros no Brasil.  Foz  do  Iguaçu  faz  fronteira  com  a  cidade Argentina,  Puerto  Iguazú,  e  com  Ciudad  Del  Este no Paraguai. 

Ellen  atravessou  o  jardim  com  uma expressão severa entalhada nos delicados traços do rosto.  Às  suas  costas  a  figura  franzina  de  Heitor apareceu, ele estava no encalço da garotinha e não iria  desistir  facilmente.  Acelerando  as  passadas, conseguiu  alcançá-la,  dando  um  leve  toque  no braço dela. 

- Ellen, espere – pediu Heitor, amável. 

Automaticamente  ela  cedeu  ao  pedido, parando.  Os  olhos  ainda  cintilavam  pelas  lágrimas 

12                              O Segredo de Órion brotando  incontroláveis.  Ela  o  encarou  sem  dizer palavras,  apenas  fitava  com  delicadeza  aqueles perspicazes  olhos  azuis.  Em  silêncio,  Heitor implorava para ela ficar ali com ele, vivendo aquele momento para sempre. 

Ellen  sentia  os  sentimentos  urrarem descontrolados  dentro  de  si.  Conseguia  facilmente explicar  a  origem  daquilo,  mas  tinha  medo  de revelar e fazia de tudo para mantê-los bem ocultos, porém,  suas  tentativas  estavam  sendo  frustradas, seus 

sentimentos 

já 

haviam 

escapados 

e 

repercutiam no mais poderoso brilho palpável. 

-  Por  favor,  não  vá  –  disse  Heitor, implorando. – Não me diga que não sei o que sinto, posso  ver  claramente  os  mesmos  sentimentos ardendo em seus olhos. 

- Eu já pedi; pare com isso. Não toque mais nesse assunto. 

- Por que reluta contra isso? 

Ela gesticulou, desaprovando-o. 

-  Já  falei:  nós  não  podemos  sentir  nada assim, somos duas crianças. 

- Tudo bem, eu sei, apenas não entendo por que foge de algo que está límpido em seu olhar. 

-  Eu  vou  embora,  outro  dia  a  gente conversa. 

Ela  virou  as  costas  e  começou  a  caminhar, pôde  ouvir  o  tom  áspero  ecoando  da  boca  de Heitor. 

- Isso... vai embora, quer saber, você é uma covarde. 

13                                  Eddy Duke Pelo  vidro  da  janela  da  sala,  os  pais  de Heitor assistiam a tudo. 

Ellen  ignorou  as  palavras  dele  e  seguiu andando. 

Às 

lágrimas 

vorazes, 

rolavam, 

descontroladas. 

-  Meu  maior  erro  foi  ter  gostado  de  uma covarde  –  ele  continuou  gritando.  –  Se  é  assim, então eu não preciso de você. 

Nesse  momento,  Ellen  parou,  ficando petrificada  no  lugar.  Heitor  teve  um  turbilhão  de pensamentos  perambulando  pela  cabeça.  Sem perceber  estava  correndo  até  ela.  Exercendo  um pouco  de  força  na  mão  direita,  pegou  no  braço  de Ellen, fazendo-a a encará-lo. 

-  Diga-me  que  as  palavras  que  ouviu  na música  não  são  as  mesmas  coisas  que  sente  por mim.  Diga que esse sentimento não urra dentro  de você. 

Mesmo  desmoronando  em  lágrimas,  Ellen conseguiu  encontrar  forças  para  soltar  um  grito comovente. 

- Por favor, não fale mais nisso. 

-  Juro  que  não  consigo  entendê-la.  Sabe como  você  está  se  apresentando  nesse  momento para mim? 

Ela  apenas  sinalizou  com  a  cabeça  dizendo que não. 

-  Ellen  –  continuou  Heitor  -,  de  todos  os quebra-cabeças  que tentei  resolver  e não  consegui, você  é  o  mais  difícil,  o  mais  complicado  e  ao mesmo tempo o mais simples para mim. 
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- Belas palavras, mas eu preciso ir. 

-  Você  é  uma  covarde.  -  Heitor  afrouxou  a pressão dos dedos da mão, deixando-a livre. 

- Pense o que quiser. 

Existia uma frieza no tom da voz de Ellen. 

Girando  o  corpo,  ela  caminhou  apressada, dessa  vez  ele  não  tentou  detê-la  apena  a acompanhou com o olhar. 
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Enquanto  escovava  os  dentes,  Heitor  fitava o espelho, vendo o rosto daquele garotinho que lhe devolvia  um  olhar  esmaecido.  Os  olhos  azuis pulsavam  num  brilho  opaco,  Não  conseguia esquecer  a  conversa  que  tivera  com  Ellen  horas atrás. 


A 

energia 


desprendida 

dela 

fora 

incrivelmente negativa e o dilacerara cruelmente. 

Depois  de  escovar  os  dentes,  caminhou  em direção à sala. Viu as luzes  apagadas  e a televisão desligada.  O  único  brilho  resplandecendo  era  o lucilar  da  lua  reverberando  imponente  no  céu límpido  lá  fora.  Ele  achou  estranho,  naquela  hora da  noite  seus  pais  normalmente  estavam  vendo televisão. Quanto menos se esperava, pôde ouvir o baixo  murmurar  de  duas  vozes  vindas  da  cozinha. 

Apertou  o  cenho  e  caminhou  com  passadas  curtas até lá. Aos poucos as palavras ecoadas tornaram-se audíveis. Percebeu que a energia desprendia do tom de voz de seus  pais  era  melancólica.  Calado parou na soleira da porta da cozinha, vendo os semblantes dos  pais  emanando  uma  estranha  sensação  de tristeza,  aquilo  começou  a  preocupá-lo,  o  coração acelerou, descontrolado. Uma frase que desprendeu dos  lábios  de  seu  pai  o  fez  ficar  ainda  mais  em frangalhos.  Semana  que  vem  precisamos  nos mudar.  Aquilo  caiu  feito  uma  bomba  em  Heitor. 

Ele não queria jamais se distanciar de Ellen, ela não era apenas  o seu oásis de inspiração para tudo  que fazia,  era  também  o  seu  porto  seguro,  a  sua  vida. 

Preso  em  uma  neblina  de  dor,  não  conseguia 
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Seu  pai  Guilherme  trabalhava  como mecânico  de  manutenção  em  uma  empresa  de metalúrgica  e,  estava  sendo  transferido  para  a cidade de Curitiba – capital do estado do Paraná. – 

para  substituir  um  mecânico  que  tivera  o  braço direito  decepado  enquanto  fazia  a  manutenção  em uma máquina. Guilherme trabalhava nessa empresa há  cinco  anos.  Experiente  sabia  que  o  trabalho inspirava  cuidado,  o  mínimo  de  descuido  a  pessoa poderia sofrer um grave acidente. Agora, ele estava sendo  transferido  para  a  empresa  Matriz.  E  não teve  como  rejeitar  a  decisão  de  seu  líder,  a  não aceitação  poderia  lhe  custar  o  emprego.  O  gerente geral  da empresa  garantiu um  aumento de 20% no salário.  Sem  outra  opção  aceitou  a  proposta.  Sua experiência  dizia  que  aquele  trabalhador  no  qual estava indo substituir nunca mais voltaria a realizar aquela função novamente. 

Guilherme  teve  uma  conversa  séria  com  a esposa  Heloisa.  Chegaram  ao  acordo  de  não venderem  a  casa,  mas  a  colocariam  em  uma imobiliária  para  alugá-la.  Heitor  acompanhava aquela  cena  sentindo  a  alma  sangrar  numa  dor pungente. Era evidente que seus pais não dariam  a menor importância para os seus sentimentos, podia com  anteparo imaginar  qual  seria as palavras  ditas por  eles.  –   Heitor  é  apenas  uma  criança,  isso  vai passar.  Mesmo  tão  jovem,  ele  tinha  uma inteligência  acima  da  média  se  comparada  com 
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Agora,  tinha  ciência  de  que  não  importava as 

suas 

suplicas, 

pedindo 

para 

os 

pais 

reconsiderarem  da  decisão  de  ir  embora,  tudo estava  acabado.  Sua  vida  com  Ellen  estava tomando um caminho diferente. 

-  Não!  –  gritou  Heitor,  a  voz  aflita  –  não posso ir embora, não posso deixar Ellen. 

Guilherme  pôs  o  olhar  plangente  no  filho, enfiando  as  duas  mãos  nos  bolsos  da  calça  jeans azul, deu alguns passos em direção a Heitor. 

- Meu filho, você está ai. 

Heitor  lutou  inutilmente  para  conter  as lágrimas.  Gotículas  cristalinas  rolavam  pelo  seu rosto 

-  Eu  ouvi  tudo...  vocês  não  entendem,  não posso  ir  embora  daqui,  não  posso  deixá-la,  eu  a amo. 

-  Meu  filho,  como  pode dizer  essas  coisas? 

Você é apenas uma criança. Acredite em mim, isso vai passar. – Guilherme deu alguns passos parando próximo a ele 

Heitor quase achou graça, sabia que ouviria aquelas  palavras.  Suspirando,  levantou  a  cabeça, encontrando  a  mãe  parada.  Entreviu  a  expressão plangente emanando da face pálida de Heloisa. Ela estava imóvel e sofria com a dor do filho. 

-  Heitor  –  suspirou  Heloisa,  abatida, ameaçando caminhar até ele. 

Heitor  girou  o  corpo  e  enveredou  para  o quarto. 
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-  Heitor,  volte  aqui!  –  ordenou  Guilherme, austero. Ele ameaçou ir atrás do filho. 

-  Guilherme,  espere  –  pediu  Heloisa.  – 

Deixe que vou falar com ele. 

Heitor  jogou-se  na  cama  desmoronando-se em  lágrimas.  Segundos  depois  sua  mãe  entrou  no quarto, sentando na cama próxima a ele. 

-  Meu  filho,  compreenda  que  seu  pai  não teve escolha. Ele foi transferido para Curitiba e... 

-  Eu  não  quero  ir  –  Heitor  a  interrompeu, furioso. 

- Eu entendo - Heloisa diminuiu a altura da voz,  deixando-a  suave  -,  sei  que  essa  garotinha significa  muito  para  você.  Mas  vocês  são  apenas duas crianças, não acha que está exagerando? 

-  Vocês  adultos  acham  que  os  nossos sentimentos são diferentes, que não somos capazes amar como vocês. 

- Não é isso que estou querendo dizer: o que estou  dizendo  é  que  não  pode  existir  nada  entre vocês  dois  agora,  me  compreende?  Quem  sabe quando estiverem mais crescidos? 

Um  sorriso  irônico  encurvou  o  rosto  de Heitor. 

-  Você  não  entende,  mamãe.  Se  eu  for embora  Ellen  nunca  mais  irá  me  ver,  ela  vai esquecer-se de mim. 

-  Não,  Heitor  -  Heloisa  inclinou  o  corpo beijando  o  rosto  do  filho,  depois  o  avaliou  com ternura -, se ela também gosta de você, então nunca irá esquecê-lo. 

19                                  Eddy Duke Com  sutileza,  ele  moveu  o  corpo  se deparando  com  os  lindos  olhos  azuis  de  Heloisa, pulsando  em  um  sorriso  mágico.  Uma  pequena mecha do longo cabelo caia sobre os olhos. 

- Você tem certeza? Jura que Ellen nunca se esquecerá de mim? 

- Sim, eu juro. – Ela sorriu docemente. 

- Eu não sei, mamãe se vou conseguir ficar longe dela. 

-  Você  é  forte.  -  Ela  o  acolheu  no  mais reconfortante abraço. 

O  abraço  durou  por  alguns  segundos,  até Heitor  colocasse  um  fim.  Ele  encarou  a  mãe, soltando um discreto balançar de cabeça. 

- Não, isso está errado. 

Em  um  sobressalto,  ele  pulou  da  cama  e correu para fora do quarto. 

- Heitor! – gritou Heloisa. 

Ele  correu  pela  rua  em  direção  à  casa  de Ellen.  Enquanto  corria  sentia  o  coração  pulsar  em ritmo  descompassado.  O  vento  do  início  da  noite agitava-lhe  os  cabelos,  como  se  estivesse acariciando-o em uma tentativa frustrada de aliviar seu sofrimento. 

Ele  avistou  o  brilho  fraco  vindo  da  luz  da casa  de  Ellen,  encarou  o  portão  de  grade constatando  que  o  cadeado  não  estava  nele. 

Ligeiro,  abriu-o,  correndo  em  direção  à  porta  da sala. 

- Ellen! Ellen! - gritou 

Ele  bateu  a  mão  na  maçaneta  da  porta, girando-a.  Um  alívio  momentâneo  o  envolveu  por 

20                              O Segredo de Órion conseguir  abri-la.  A  primeira  coisa  que  avistou  foi o corpo franzino de Ellen parada em pé no meio da sala  com  um  olhar  assustado.  Sem  dizer  palavra, correu  até  ela,  envolvendo-a  fortemente  em  seus braços.  Ela  não  sabia  o  real  motivo  para  aquele semblante  estar  emitindo  um  ar  que  parecesse implorar  para  se  abrigar  em  seus  braços.  Porém, sua  intuição  percebeu  que  aquele  era  um  gesto  de despedida. 

Enquanto  sentia o  corpo de Heitor junto ao seu,  comprimindo-a  cada  vez  mais  forte,  ela  o apertava no mais reconfortante abraço de sua vida. 

Podia ouvir, consternada, o sussurro do gemido  de dor  de  Heitor  próximo  ao  seu  ouvido.  A  tristeza que  o  acometia  foi  rapidamente  compartilhada  por ela.  Ellen  desmoronou  em  lágrimas.  As  gotículas desprendendo  dos  olhos  rolavam  feitas  cachoeiras enfurecidas. 

O  irmão  mais  velho  de  Ellen,  Lucas  Souza Machado,  tentou  se  impor  entre  eles,  mas  foi contido  pela  mãe,  Thamyres  de  Souza.  A  irmã caçula,  Thays  Souza  Machado  ficou  imóvel  diante daquela cena. 

-  O  que  está  acontecendo?-  indagou Vinícius Machado, pai de Ellen. 

Não  houve  resposta.  O  único  som desvencilhando  das  duas  crianças  que  estavam unidas  no  poderoso  abraço  vulcânico  era  do gemido  de  um  choro  amargo.  Subitamente  a  mãe de  Heitor  apareceu  na  porta  da  sala,  marchando pesado até ele. 
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-  Desculpe-me  pelo  incomodo  –  pediu Heloisa,  olhando  para  todos  que  estavam  imóveis sem reação com as afeições tensas. 

Heloisa agarrou o braço direto de Heitor. 

- Vamos embora meu filho. 

Ele  não  esboçou  reação  de  que  iria  soltar Ellen por nada. Heloisa precisou colocar um pouco mais de força, porém sem sucesso. A mãe de Ellen tentou ajudá-la, apanhou o braço da filha e a puxou. 

Em um esforço conjunto, elas conseguiram desatá-los. 

-  Peço  desculpas  pelo  que  meu  filho  fez  – 

disse Heloisa, amável. 

-Tudo  bem,  não  se  preocupe,  eles  são apenas crianças – tentou Vinícius aliviar a situação. 

Os pais  de Ellen  eram  vizinhos dos pais  de Heitor  muito  antes  das  duas  crianças  nascerem.  O 

relacionamento das famílias sempre fora pacífico, e eles  costumavam  frequentar  à  casa  um  do  outro. 

Foi devido a esse bom relacionamento que Heitor e Ellen  foram  naturalmente  se  conhecendo  e  se tornando cada vez mais inerentes. 

Enquanto  Heloisa  tentava  levar  Heitor embora, enfrentava a resistência do filho. 

-  O  que  aconteceu,  Heitor?  –  perguntou Ellen em prantos. 

Heitor  lutava  para  escapar  das  garras  da mãe. 

- Ellen... Ellen... 

Com  o  vacilo  de  Heloisa,  Heitor  conseguiu escapar, correndo outra vez para os braços de Ellen, abraçando-a calorosamente. 
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-  Eu  vou  embora,  não  vou  mais  ver  você  – 

disse Heitor. 

- O que? 

-  Em  poucos  dias  irei  me  muda,  vou  para Curitiba. 

-  Não,  você  não  pode  ir,  eu  não  quero,  eu preciso  de  você.  -  Ela  o  acolheu  no  mais reconfortante abraço. 

-  Também  preciso  de  você,  eu  quero  ficar com você, não quero ir embora. 

- Então não vá, fique comigo, por favor. 

-  Não  posso  Essa  não  é  uma  decisão  que está  ao  meu  alcance  –  Heitor  fez  um  breve intervalo,  suspirando.  –  Esqueceu,  somos  apenas duas crianças. 

-  Promete  que  irá  voltar?  –  Ellen  o  apertou ainda  mais  forte  -  promete  que  quando  a  gente estiver  mais  velho  vamos  ficar  juntos.  E  promete que jamais se esquecerá de mim? 

- Eu prometo! 

Furiosa,  Heloisa  apanhou  o  braço  do  filho com  ainda  mais  força  do  que  da  primeira  vez. 

Thamyres fez a mesma coisa com Ellen. 

- Vamos embora, Heitor – Heloisa puxou-o com  violencia,  a  fúria  faiscando  nos  olhos  era palpável. 

Novamente conseguiram desprender, Heitor e Ellen do abraço poderoso. 

Heloisa foi arrastando-o. 

-  Desculpem-me  pelo  transtorno  causado por meu filho. 

- Tudo bem – disse Vinícius. 
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-  Ellen!  –  urrou  Heitor,  lutando  para  se livrar das garras da mãe. 

- Heitor, pare com isso! – ordenou Heloisa, os olhos queimando de fúria incontida. 

Ele  pôde  ver  a  expressão  inflexível clareando  a  face  branca  da  mãe,  que  agora  estava ficando vermelha. 

-  Se  continuar  agindo  assim  vou  trancá-lo no  seu  quarto  e  deixá-lo  de  castigo  –  Heloisa  o ameaçou em tom severo. 

Nesse  instante,  Heitor  parou  de  lutar.  Os olhos cheios de lágrimas, encontraram o semblante furioso da mãe. 

-  Não  precisa,  você  e  o  papai  já  me condenaram à prisão perpetua. 

Imediatamente  o  rosto  de  Heloisa  sofreu uma  mudança  súbita  pelo  forte  choque  que  a fulminou  pelas  palavras  desprendidas  da  boca  do filho.  A  expressão  severa  de  segundos  atrás  agora emitiu um brilho despido de vida. 

Heitor virou as costas e correu de volta para a  casa.  Heloisa  pediu  desculpas  novamente.  Com dificuldade moveu o corpo e seguiu atrás do filho. 
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Quando  Heitor  viu  às  portas  traseiras  do caminhão sendo fechadas em um estrondo abafado e  agourento,  sabia  que  tinha  chegado  a  hora.  Seu pai  havia  contratado  uma  empresa  para  realizar  a mudança.  No  momento  que  Heitor  divisou  as portas  do  caminhão  sendo  lacradas,  pôde  sentir  o último  lâmpejo  de esperança que  ainda lhe restava se desvanecer como neblina densa sendo derrotada pelo  poderoso  calor  do  sol.  Recordou-se  que, durante  as  primeiras  horas  daquela  manhã  límpida que  exibia  o  céu  azul  cristalino,  passara  alguns minutos  se  despedindo  de  Ellen.  Lamentava  por não  ter  tido  tempo  o  suficiente  para  concluir  a música que estava compondo para ela. 

A promessa de regressar foi fortalecida por ele  em  um  tom  áspero  e  confiante.  A  energia  das palavras  reverberaram  com  força  extrema.  Existia uma  preocupação  murmurando  dentro  de  seu âmago,  temia  de  que  quando  esse  dia  chegasse, Ellen  talvez  pudesse  estar  exausta  demais  por esperá-lo. Ele procurava se agarrar nas palavras de sua  mãe  que  lhe  dissera;  que  se  Ellen  também  o amasse, então nunca iria esquecê-lo. Essas palavras eram  o  seu  maior  alicerço  para  encarar  aquela realidade  nada  esperançosa.  O  amor  que  sentia dava-lhe  mais  força  para  enfrentar  e  suportar  as tormentas 

de 

ventos 

raivosos, 

rugindo 

implacavelmente em sua vida. 

O silêncio torturante apoderou-se de Heitor, trancafiando-o 

dolorosamente. 

Sozinho 

25                                  Eddy Duke acompanhava sentado na calçada seus pais fazendo as últimas checagem antes de saírem em definitivo daquele bairro localizado na região Leste de Foz do Iguaçu.  Ele  nascera  ali,  era  acostumado  com  a presença de Ellen em sua vida. Agora estava sendo obrigado  a  sobreviver  sem  ela.  Subitamente,  seus olhos  se  inebriaram  pelo  intenso  brilho  ofuscante que  o  envolveu  no  mais  esplêndido  ralo  de  luz celestial.  Como  se  o  sol  nascesse  entre  as  mais verdejantes  árvores  das  colinas  mais  sublimes  que Deus  poderia  em  sua  infinita  inspiração  criar, Heitor  vislumbrou  a  silhueta  do  corpo  esguio  de Ellen  emergindo  atrás  do  caminhão  com  o  olhar rutilante.  Paralisada,  apenas  o  encarava  com  o semblante  prostrado.  A  mensagem  emitida  em  sua face  corada  era  de  dor.  Heitor  apenas  devolveu  o mesmo olhar consternado. 

Discretamente,  Guilherme  apareceu  com passadas  hesitantes,  parando  perto  do  filho, rompendo o silêncio. 

- Precisamos ir, Heitor. 

Silêncio. 

Guilherme  deu  uma  rápida  olhada  para  o lado, encontrando o rosto delicado de Ellen. 

– Vai lá se despedir dela. 

O  sofrimento  que  Heitor  estava  vivendo, tirava-lhe  totalmente  a  coragem  de  encará-la novamente.  Sabia  que  seria  suas  últimas  palavras, isso o deixava devastado. 

-  Fiz  isso  à  manhã  toda.  Se  existia  uma fortaleza  em  mim,  agora ela se desmoronou. Acho 
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Guilherme franziu os lábios. 

-  Essa  é  sua  última  oportunidade.  A  gente parte  em  alguns  minutos.  Você  é  um  garoto  forte, vai até lá falar com ela. 

Heitor  teve  a  cabeça  incinerada  por  um turbilhão  de  pensamentos  carregados  de  energias pouco  reconfortantes.  Sabia  que  aquela  era  a chance derradeira de poder falar com ela. 

Movendo  o  corpo,  ele  se  levantou.  Por  um breve  momento  ficou  admirando  o  delicado  rosto de  Ellen.  Via  o  vento  remansado  acariciar  com ternura  os  cabelos  negros  da  garotinha.  Enrijeceu os  músculos  das  pernas  e  caminhou  até  ela,  a cabeça  latejando.  Não  sabia  o  que  dizer.  A  dor excruciante  da  despedida  embaralhou-lhe  os pensamentos, 

deixando-o 

preso 

no 

mais 

perturbador  dos  vazios,  deixando-o  sem  vida.  Ele chegou  ainda  mais  perto  de  Ellen  e  sem  dizer palavra 

apenas 

a 

abraçou, 

comprimindo-a 

fortemente em seus braços. 

A  meia  distância,  os  pais  de  Heitor  e  de Ellen acompanhavam aquela cena, eles conseguiam ver  o  triste  brilho  da  dor  cobrindo  os  filhos.  Dava para  ouvir  os  sussurros  desalentadores  ecoando deles em uma melodia de dor pungente. 

O  pai  de  Heitor  foi  até  eles,  com  sutileza pôs uma das mãos sobre o ombro do filho, dando a ordem final. 

- Vamos, Heitor. 
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Ela fitou com intensidade os olhos azuis de Heitor. 

- Me promete que irá voltar? 

Ele devolveu o mesmo olhar. 

- Eu prometo! 

Sem  pensar,  ele  executou  um  ímpeto movimento, disparando-se contra o corpo de Ellen, envolvendo-a  fortemente  em  seus  braços.  Com  as pontas  dos  dedos,  tateava  aquele  sedoso  cabelo, sentiu-se  ainda  mais  inebriado  pelo  aroma almiscarado  exalando-se  dos  longos  e  reluzentes cabelos de Ellen, sabia que não voltaria a  saborear aquele  cheiro  mágico,  mas  queria  acreditar  que sim,  queria  se  agarrar  na  ínfima  esperança  que  se estendia  como  a  calda  brilhante  de  um  cometa  de que um dia estaria regozijando daquele perfume de aroma  estonteante,  daquele  abraço  cálido  e reconfortante. 

Os  braços  de  Heitor  empenharam  ainda mais  força,  apertando-a  ainda  mais  forte.  As lágrimas  começaram  a  correr,  furiosas,  feito cascatas cintilantes. 

Guilherme tentou separá-los daquele abraço apertado,  dessa  vez  encontrou  resistência.  A  mãe de  Ellen  vendo  chegou  para  separar  a  filha,  tentou puxá-la e nada. Ellen estava fortemente abraçada a Heitor. 

-  Ellen,  pare  com  isso,  solte-o  –  disse Thamyres, seu tom de voz era severo. 
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e 

Thamyres 

continuavam 

tentando  separar  Heitor  e  Ellen.  Enquanto  Heloisa assistia, arrasada aquela cena próxima ao carro. 

- Heitor, vamos embora – Guilherme pegou-o forte pelos braços, puxando-o com agressividade. 

–  Acabou,  pare  com  esse  teatro,  entre  agora  no carro. 

Enfrentando  a  fúria  incontida  de  Heitor, Guilherme  foi  com  dificuldade  levando-o  para  o veículo. 

- Eu vou  voltar!  –  gritou  Heitor para Ellen. 

– Não importa quanto tempo leve, eu voltarei. 

-  Estarei  te  esperando  –  Ellen  gritou  de volta, desmoronando-se em lágrimas. 

Heitor  encarou  o  Fox  preto,  quatro  portas, pôde  ver  o  rosto  enevoado  de  sua  mãe.  Ela  estava parada em pé perto do carro. Heloisa abriu a porta de  trás  para  o  filho  entrar,  ele  sentou-se  no  banco de  espumas  espessas.  A  adrenalina  surrava-o,  ele estava  envolvido  por  uma  fúria  indomável.  Os olhos  apavorados  foram  cravados  em  Ellen,  em silêncio  implorava para  que ela o salvasse daquele pesadelo  angustiante.  Ele  podia  ouvir  os  fortes gritos  ecoando  dos  lábios  de  Ellen,  chamando-o, impotente. 

Em  segundos,  Guilherme  deu  a  partida  no carro  e  arrancou,  fazendo  os  pneus  entoarem  um som  desalentador,  que  infiltrou  impiedosamente nos  ouvidos  frágeis  de  Ellen  que  estava completamente  devastada  por  dentro,  sentindo  o coração  se  calcinar  em  cinzas.  Paralisada,  via  o carro  se  distanciando  cada  vez  mais  ao  longo  da 

29                                  Eddy Duke rua.  Chorando,  conseguiu  se  livrar  dos  braços  da mãe  e  correu  atrás  do  Fox,  desesperada,  gritava  o nome  de  Heitor  e  o  via  com  as  mãos  grudadas  no vidro  de  trás  do  veículo,  devolvendo-lhe  um  olhar esmaecido de dor. 

Ela  correu  por  alguns  metros  e  depois parou,  apenas  acompanhou  o  vulto  negro  do veículo  se  extinguir  no  horizonte.  Em  seguida  o caminhão  de  mudança  passou  por  ela,  indicando que era o fim. 

Thamyres caminhou em direção à filha feito uma  pantera  perseguindo  a  presa.  Com  fúria agarrou-a pelo braço esquerdo, puxando-a, furiosa. 

Ellen  encolheu-se  ao  ver  sobre  o  ombro  da mãe,  o  pai  e  os  dois  irmãos  se  aproximando, trazendo  entalhado  nos  rostos  uma  expressão impassível,  desaprovando-a.  Seus  corpos  se agigantaram. 

-  Vamos  para  casa,  mocinha  –  gritou Thamyres, severa. 

- Eu quero ir com Heitor. 

-  Cale  a  boca!  Já  cansei  dessa  palhaçada, isso é ridículo. 

-  Está  me  dizendo  que  as  coisas  que  sinto aqui  dentro  é  ridículo?  -  Ellen  levando  uma  das mãos ao lado esquerdo do peito em direção ao seu coração. – Eu não posso viver longe de Heitor. 

- Pare, acabou! 

Lutando  para  controlar  o  coração  feroz, Ellen gesticulou com a cabeça, negando 

- Não mamãe, não acabou. Eu amo Heitor. 
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-  Já  falei  para  calar  essa  boca!  Vai  já  para casa. 

Calada,  Ellen  cravou  os  olhos  raivosos  na mãe,  depois  escorregou  o  olhar  para  o  pai,  em seguida fitou o rosto de Lucas – irmão mais velho. 

Por fim repousou o olhar em Thays – a irmã caçula. 

Ela  conseguia  ver  que  a  expressão  desprendendo deles  a  condenava  com  violência.  Abatida  correu para casa sendo recebida pelo quarto desolado. Ali pôde  chorar  sem  encontrar  olhares  inflexíveis  de todos aqueles que a julgaram  e a condenaram  com a pena máxima por causa de seus sentimentos. 
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-Vire  um  pouco  mais  a  direção  para  a esquerda, isso, aí está ótimo, agora endireita, assim mesmo,  está  perfeito,  pode  parar  –  Guilherme Domingos estava radiante com a evolução do filho Heitor  Fontinelly  Domingos.  Hoje  com  16  anos, Heitor conseguia dirigir o novo veículo da família, um SpaceFox prata, quatro portas com uma exímia habilidade. Ambos tinham consciência de que dar a direção  de  um  veículo  para  uma  pessoa  não habilitada  e,  menor  de  idade  era  uma  infração gravíssima prevista em lei. 

Guilherme  insistira  para  que  o  filho aprendesse  a  dirigir.  O  motivo  que  o  levou  a assumir  tamanho  risco,  -  foi  o  ocorrido  com Heloisa  quando  estava  grávida  de  cinco  meses  e perdera a criança. As palavras que ecoaram da boca do  médico  de  que  se  ela  tivesse  sido  socorrida  a tempo  provavelmente  a  criança  teria  sobrevivido. 

Guilherme  carregava  esse  trauma  por  mais  de  sete anos, temia que uma emergência pudesse acontecer a  qualquer  momento.  Se  houvesse  e  ele  não estivesse por perto, poderia contar com o filho. 

Quando  Heloisa  perdera  a  filhinha,  Heitor foi  o  primeiro  a  encontrá-la  estatelada  ao  chão, sofrendo  de  uma  hemorragia  implacável  sendo  a precursora de notícias ainda mais devastadoras, que retumbaram  mais  tarde  de  que  Heloisa  havia sofrido  um  aborto  espontâneo.  Uma  tragédia  que poderia ter sido evitada se fosse socorrida a tempo. 

32                              O Segredo de Órion Heitor 

entendia 

perfeitamente 

os 

sentimentos do pai, por esse motivo concordou sem questionar  a  ideia  de  ensiná-lo  a  dirigir.  Agora depois  de  um  mês  praticando  as  mais  complexas manobras  de  direção,  ele  estava  levando  jeito  e  se deleitando  cada  vez  mais  ao  prazer  de  dirigir. 

Sempre  era  encorajado  pelo  pai  para  assumir  a direção  do  veículo.  Heloisa,  porém,  não  aprovava aquela loucura, mas também não entrava em atrito, apenas  procurava  entender  as  justificativas  do marido  e,  muitas  vezes  acabava  concordando  com seu argumento. 

- Agora você liga a seta e sai com cuidado. 

Fique  atento  ao  retrovisor,  veja  se  não  há  veículo vindo  atrás  –  seguia  Guilherme  passando  as instruções. 

Nas  últimas  semanas,  Heitor  fizera  aquelas manobras  inúmeras  vezes.  Porém,  fazer  a  baliza  e depois  sair  com  o  carro  às  14  horas  no  centro  da cidade  de  Curitiba  com  as  ruas  fervilhando  de carros, 

tendo 

os 

motores 

urrando 

com 

agressividade, era novo. Não conseguia  negar  para si  mesmo  que  a  sensação  de  estar  dirigindo  por aquele  trânsito  caótico  e  dominar  a  direção  com grande destreza era maravilhosa. Ele ia se sentindo cada vez mais confiante. 

Nos últimos anos dirigir foi a melhor terapia que conseguiu encontrar. Desde que mudou de Foz do  Iguaçu  não  deixou  de  pensar  em  Ellen  por nenhum  instante,  ela  era  dona  absoluta  de  seus pensamentos. 

33                                  Eddy Duke Depois que foi morar na capital Paranaense, Heitor voltou para Foz do Iguaçu apenas uma vez e foi quando tinha 13 anos. A visita foi breve. Em um final  de  semana  seus  pais  foram  fazer  uma checagem  para  verificar  como  a  casa  estava  antes de  alugá-la  para  os  novos  inquilinos.  Heitor lembrava que correra feliz até a casa de Ellen, mas para sua decepção não a encontrou. 

As  duas  horas  que  ficaram  no  bairro  não foram  o  suficiente  para  que  tivesse  seu  caminho cruzado  com  o  de  Ellen.  Depois  disso,  seus  pais mantiveram  contato  com  a  imobiliária  e  recebiam todas as informações por telefone. Como o dinheiro do  aluguel  era  sempre  depositado  pela  imobiliária em  uma  conta  bancária  dos  pais  de  Heitor,  assim não precisavam ter a necessitada de voltar a Foz do Iguaçu. 

O  tempo  em  que  Heitor  passara  longe  de Ellen,  caíra  em  uma  devastadora  depressão  que  o surrou por anos. Nem mesmo o piano que era uma de  suas  paixões  pôde  consolá-lo.  Por  muito  tempo não encostou nenhum dedo nas teclas do majestoso instrumento.  Sua  mãe  ficara  profundamente entristecida, sabia que o  piano era sua vida.  –   Isso passa.  -  Guilherme  recitava  esse  mantra  o  tempo todo. 

A dor que dominou Heitor por muito tempo foi  aos  poucos  se  aliviando.  Agora  com  16  anos voltava  mesmo  que  acanhado  a  tocar  o  piano.  A habilidade do passado não foi esquecida. Depois da forte  tormenta  vivida,  agora  podia  ver  a  calmaria renascendo.  Podia  ver  o  brilho  poderoso  do 

34                              O Segredo de Órion crepúsculo  salpicar  o  azul  celeste  do  céu  no  mais límpido  tom  de  vermelho  púrpura  já  contemplado. 

Porém,  uma  coisa  a  eufórica  calmaria  não conseguira  aliviar  em  seu  doloroso  coração  que, sempre  derramava-se em lágrimas quando pensava em  Ellen.  Essa  dor  lancinante  de  viver  longe  dela estava  quase  impossível  de  se  calcinar  em  cinzas. 

Apenas  a  intensidade  dos  vorazes  ventos  da tormenta  que  rugiam  altos  que  havia  se enfraquecido. 

Há uma semana, Heitor sentara em frente ao piano  tentando  concluir  a  canção  que  estava compondo  para  Ellen,  sem  sucesso,  ele  não conseguia.  Sentia  que  precisava  vislumbrar  aquele rosto, ver aqueles olhos castanhos pulsando alegres, olhando  de  volta  para  ele.  Heitor  sempre  tentava encontrá-la  nas  redes  sociais,  fazia  inúmeras filtragens  de  pesquisas,  mas  não  obtinha  resposta. 

As  tentativas  foram  sempre  frustradas,  não conseguia  encontrar  nenhum  sinal  de  Ellen.  Tinha esperança  de  encontrá-la,  fazia  um  prognóstico  de como  seria,  se  ela  o  reconheceria.  Afinal,  havia  se passado  longos  7  anos.  Ele  si  perguntava  se  ela agora  adolescente  por  ventura  estaria  linda.  No fundo  de sua alma acreditava que sim, e sabia que era impossível de Ellen estar feia. 

Com  cuidado,  ele  guardou  o  carro  na garagem  de sua casa. Pôde ver a afeição alegre  do pai por presenciar sua evolução. Por dias a vida de Heitor  fora  regada  as  mesmas  coisas.  Um  hobby que  passou  a  ter  –  foi  olhar  para  as  estrelas.  Ele ganhara  um  telescópio  do  pai  e,  quase  todas  as 

35                                  Eddy Duke noites fugia para os fundos de sua casa, adentrando na penumbra da noite. Ali era o ponto mais escuro que  conseguia  encontrar  na  brilhante  cidade  de Curitiba.  Dali  podia  nas  noites  mais  claras contemplar  os  astros  e  se  maravilhava  com  a exuberância dos brilhos cintilantes das estrelas. 

Aprendeu  rapidamente  como  localizar  as constelações.  Sabia  que  cada  estação  do  ano  era possível  admirar  um  punhado  delas.  De  todas,  a que  mais  lhe  deixou  fascinado  quando  conseguiu ver o formato flamejante do trapézio e do corpo do caçador  que  irradiou  poderosamente  no  céu,  foi  a constelação  de  Órion,  que  podia  ser  vista  nos  dois hemisférios,  devido  a  sua  posição  privilegiada.  – 

Próxima à linha do Equador terrestre. Na mitologia Grega, Órion era um caçador. 

A constelação tinha sete estrelas principais, quatro  delas  formavam  um  trapézio.  Ao  centro ficavam  as  Três  Marias.  –  Na mitologia o trapézio representava  o  corpo  do  caçador  Órion  e  as  Três Marias era o seu cinturão. 

Um  dos  maiores  espetáculos  que  a constelação  trazia;  era  a  Grande  Nebulosa  de Órion.  –  Formada  por  uma  imensa  nuvem  de  gás que  estava  em  expansão.  A  Grande  Nebulosa  era quase imperceptível a olho nu, porém, vista de um telescópio  ela  irradiava-se  majestosa  em  uma mancha difusa de grande coloração verde-azulada. 

A  constelação  trazia  também  um  dos maiores  fenômenos  do  universo  –  a  super  gigante vermelha Betelgeuse. Cujo diâmetro era 250 vezes maior  que  a  do  nosso  sol.  Rigel  era  a  segunda 

36                              O Segredo de Órion estrela mais brilhante. O poderoso lume de Belatrix assomava-se esplêndido para fechar o trapézio. 

Por muitas vezes aquela vida monótona sem novidades  deixava-o  frequentemente  abatido.  O 

mês  de  Fevereiro  trouxe  o  início  das  aulas.  À 

primeira  semana  no  colégio  foi  incrivelmente entediante. Ele estudara os últimos anos no mesmo colégio  e  não  havia  mudado  nada.  Ele  conhecia perfeitamente aquela rotina. 

Depois  do  cansativo  dia  no  colégio,  com  o cair  da  noite,  Heitor  fez  o  que  era  habitual;  ir contemplar  as  estrelas.  Podia  ver  a  constelação  de Órion se tornando cada vez mais sublime nas noites de  verão.  Depois  voltou  para  dentro  de  casa, apanhando  suas  partituras,  e  deslizou  os  dedos pelas teclas do piano, procurando se concentrar nas canções, entretanto, estava difícil. Um minuto mais tarde  seu  devaneio  musical  sofreu  uma  pausa quando  sua  mãe  surgiu  inesperadamente,  pedindo para  que  ele  a  acompanhasse.  Apertando  o  cenho, ele  avaliou  as  palavras  da  mãe.  Sem  conseguir encontrar  uma  explicação  para  a  sua  repentina euforia  incontida  nascendo  dentro  de  si  de  modo automático  e  indomável,  Heitor  lutou  para controlar o coração voraz que explodia no peito. A energia  envolvendo a  casa era  tranquila  e positiva. 

O que tornou esse clima agradável? Ele não sabia, mas queria saber. 

Sem  hesitar,  seguiu  a  mãe  sem  fazer perguntas  sobre  qual  seria  o  enredo  da  conversa. 

Chegando à sala de estar, vislumbrou o corpo forte 

37                                  Eddy Duke de  seu  pai.  Os  olhos  emitiam  um  hipnótico  brilho pulsante. 

Heitor  sentou-se  no  sofá.  Heloisa  sentou próxima a ele. 

- O que aconteceu? – Heitor não conseguiu controlar a ansiedade. 

Seu  pai  pôs  nos  lábios  um  incrível  sorriso, cedendo à palavra para a esposa. 

- Heloisa, diz a ele. 

Ansioso,  Heitor  voltou-se  para  sua  mãe,  o coração acelerando ainda mais. 

- Então? 

Heloisa fez um suspense. Heitor viu o brilho poderoso iluminando os olhos dela. 

-  Heitor...  –  Heloisa  fez  uma  pausa.  –  Seu pai foi transferido... a gente vai voltar para Foz do Iguaçu. 

O significado daquelas palavras levou certo tempo para ser compreendido por ele. A felicidade súbita  confundiu-lhe  os  pensamentos.  Aquilo  era tudo  que  mais  queria  na  vida.  Ouvir  aquelas palavras  da  boca  de  sua  mãe  lhe  trouxe  uma sensação  de  extrema  felicidade.  Seus  pais  sabiam que ele nunca foi feliz vivendo ali, ele queria estar em Foz do Iguaçu ao lado de Ellen. Ela era a única pessoa  que  lhe  proporcionava  a  mais  pura  e verdadeira felicidade. 

Agora  a  sua  rotina  entediante  estava mudando, ele estava pronto para viver a nova vida, estava  pronto  para  voltar  para  Ellen.  Embora existisse  uma  insegurança  murmurando  dentro  do coração para saber como seria reencontrá-la. Tinha 

38                              O Segredo de Órion consciência  de  que  muitas  coisas  poderiam  ter mudado  em  relação  ao  sentimento  daquela garotinha  do  passado.  Agora  eles  não  eram  mais duas  crianças,  eles  eram  dois  adolescentes  de  16 

anos.  As mudanças  causadas  pelo  tempo poderiam ser  irreparáveis.  O  semblante  inflexível  do  medo deixava-o apavorado, o amor gritando no coração o encorajava.  Era  nesse  pensamento  que  queria  se agarrar.  Era  nesse  mundo  alegre  que  se  estendia rumo  ao  avermelhado  do  crepúsculo,  preso  numa centelha  ofuscante  cheia  de  vida  que  queria continuar viajando. Queria continuar seguindo pelo infinito  brilho  magnífico  dos  impecáveis  olhos castanhos  de  Ellen.  E  o  momento  de  reencontrá-la estava chegando. 
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Os longos raios de sol corriam felizes entres as casas da rua Áustria no bairro Jardim Europa na região  Leste  de  Foz  do  Iguaçu.  O  vento  delicado agitava  os  cabelos  de  Heitor.  As  madeixas compridas dançavam em perfeita harmonia na brisa suave.  Podia  ouvir  o  tilintar  do  mensageiro  do vento  que  estava  pendurado,  pendendo-se  da sacada  de  uma  residência,  sendo  chicoteado  pela força frágil do vento. 

De  longe  avistou  a  casa  de  Ellen, percebendo que pouco havia mudado. Depois fitou a  sua  antiga  casa,  no  mesmo  instante  sentiu  uma euforia  incontida  devorando-o  por  dentro,  queria descer do carro e correr para Ellen, na mesma hora a  insegurança  o  desencorajava  dessa  decisão. 

 Controle-se.  Os  pensamentos  murmuraram  forte quando passou em frente à casa de Ellen. Sabia que precisava controlar os  nervos, sabia que  a situação agora  era  diferente,  aquela  garotinha  havia crescido.  A  ausência  de  informação  sobre  ela deixava-o  completamente  inseguro  e  de  mãos atadas. 

Quando  o  SpaceFox  prata,  quatro  portas dirigido  por  Guilherme  parou  em  frente  a  casa, Heitor  sentiu  como  se  estivesse  voltando  para  o lugar  de  onde  não  deveria  jamais  ter  saido. 

Hipnotizado,  avaliou  a  residência.  Ela  estava exatamente igual como da última vez que a vira. O 

jardim  de  flores  odoriferas  de  intenso  brilho matizado parecia sorrir, radiante. Por um momento, 

40                              O Segredo de Órion Heitor  ficou  ali  parado  admirando  o  mundo  a  sua volta, custando a acreditar. 

O  vulto  do  caminhão  baú  parando  e soltando  um  silvo  poderoso  que  desprendeu  do  ar dos  freios  tirou  Heitor  daquelas  lembrança prazerosas.  Moveu  a  cabeça  encontrando  do  outro lado da  rua  a casa da  frente.  Percebeu que o muro com  portão  de  grade  de  ferro  era  diferente  da  que se  lembrava.  Examinando  com  mais  cuidado  o bairro, conseguiu  notar  que apenas mudanças  sutis ocorreram naquele lugar. 

No  caminhão,  os  homens  se  preparavam para  descarregar  a  mudança.  Enquanto  Heloisa  ia abrindo  a  porta  da  residência.  Heitor  piscava miúdo,  ansiando  euforicamente  para  contemplar  o interior  daquele  que  era  o  seu  novo  e  ao  mesmo tempo velho lar. Quando Heloisa empurrou a porta, o  interior  da  sala  mesmo  sem  móveis  emanou  um profundo  sentimento  de  alegria.  Era  bom  estar  de volta. 

Do  outro  lado  da  rua  na  casa  à  frente,  os olhos espertos de uma garotinha de 10 anos espiava por entre os vidros da porta da sala. Ela admirava o corpo  forte  de  Heitor  e  seu  quase  1,75  de  altura. 

Via  o  volumoso  cabelo  castanho-claro  e  liso,  com um  corte  curto.  Quando  ele  virou,  a  garotinha conseguiu  ver  as  madeixas  caindo  sobre  os perspicazes olhos azuis. 

-  Mah!  –  a  garotinha  de  olhos  verdes  e  de longos  cabelos  castanho-claros,  ofegou-se  para  a irmã, sem desgrudar os olhos de Heitor. 

41                                  Eddy Duke 



-  Sim,  Larissa  –  Mayara  Mendes  Ciacco assentiu atenção. – O que foi? 

- Mah, venha ver o garoto lindo que está se mudando na casa da frente. 

- Você não acha que é muito nova para ficar paquerando?  -  Mayara  estava  preguisosamente deitada no sofá da sala e não encontrava-se disposta a  se  levantar.  –  Deveria  parar  de  ficar  sondando  a vida dos outros. – Brincou. 

-  Não  estou  paquerando  ninguém,  apenas quero  que  o  veja,  ele  deve  ter  a  sua  idade.  Tenho certeza que irá achá-lo lindo. 

Mayara abriu um lindo sorriso chamejante e balançou a cabeça graciosamente, negando. 

-  Então  você  está  querendo  é  arrumar  um namorado para mim? 

- Você deveria conhecê-lo. 

Mayara  não  afastou  os  olhos  do  celular. 

Naquela  hora  da  tarde  sempre  acessava  as  redes sociais e conversava com os colegas do colégio. 

-  Prometo  que  irei  pensar  no  seu  caso,  está bem, Larissa? – brincou. 

- Eu vou até lá dizer um oi para eles. 

-  Não  seja  incoveniente.  -  Mayara pressionou os lábios, tentando fazer a irmã desistir da decisão. – Deixe as pessoas em paz. 

- Vou sim. 

Veloz como o vento, Larissa abriu a porta e correu para fora. 

-  Larissa,  volte  aqui!  –  pediu  Mayara,  sem sucesso. 

42                              O Segredo de Órion Induzida  pela  curiosidade  latente,  Mayara levantou-se  do  sofá  em  um  sobressalto.  A  pele rosada  refletia  os  raios  de  sol.  O  poderoso  verão caia forte sobre a cidade de Foz do Iguaçu. Os raios reverberavam  com  autoridade  e  filtravam-se  pelos espessos  vidros  da  porta  sendo  refletidos  no  frágil rosto de Mayara, aumentando os sinais da pele que cintilava pelo suor que brotava discretamente. 
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